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Resumo 


Muitos aquários do mundo possuem elasmobrânquios em cativeiro sendo utilizados 
como importante ferramenta de educação e pesquisa sobre a biologia das espécies. 
Desta forma, a descrição dos comportamentos em ambiente cativo serve como auxilio 
para futuras pesquisas sobre essa subclasse. O presente trabalho teve como objetivo 
relatar os registros de nascimento da raia prego (Dasyatis americana), demonstrando a 
forma de manejo utilizada em cativeiro. Os exemplares do Acqua Mundo, o aquário do 
Guarujá foram observados por 33 meses e passaram por três recintos. Os resultados 
obtidos mostraram que os métodos de manejo utilizados foram eficientes, comprovados 
pela sobrevivência dos exemplares até o fim do estudo. A reprodução em cativeiro 
proporciona a realização de novas pesquisas, reduz a retirada de espécies selvagens da 
natureza, revelando o consequente benefício da manutenção de animais em cativeiro. 
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Birth of specimens of Dasyatis americana (Hildebrand and Schroeder, 
1928) in captive environment in Acqua Mundo aquarium. Guarujá-SP 


Abstract 


Many aquariums in the world elasmobranchs in captivity have been used as an 
important tool for education and research on the biology of the specie. Thus, the 
description of behaviors in captive environment serves as an aid for future research on 
this taxonomic subclass. This study aimed to report the birth records of the nail ray 
(Dasyatis americana), demonstrating how the management can be used in captivity. 
Specimens of the Acqua Mundo aquarium in Guaruja-SP were observed for 33 months 
living in three different sites. The results showed that the management methods used 
were efficient, proven by surviving larvae until the end of the study. Captive breeding 
provides new research, reduces the removal of wild species of nature, revealing the 
consequent benefit of keeping animals in captivity. 
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Introdução 


Varios exemplares de tubarões e raias são encontrados em aquários públicos 
e/ou particulares sendo uma importante ferramenta de educação nos tempos atuais. São 
animais que pertencem a Classe dos Chondrichthyes e Sub-classe Elasmobranchii, 
tendo como principal caracteristica o esqueleto cartilagenoso. 

De acordo com o International Zoo Yearbook (1963-2003), 31 espécies de 9 
famílias de raias e 47 espécies de 13 famílias de tubarões nasceram em cativeiro. Tais 
espécies foram obtidas através de aquários, parques marinhos e demais instituições que 
trabalham com elasmobrânquios cativos. 

Nas últimas três décadas, as técnicas para a manutenção em cativeiro destes 
animais vêm se tornando cada vez mais especializadas, com a possibilidade de 
realização de diversos trabalhos relacionados as estratégias reprodutivas e crescimento 
(Govender et al. 1991). 

Segundo Chapman et al (2003) pouco se sabe sobre o comportamento sexual 
natural e o sistema de acasalamento da maioria das raias. Apenas cinco de mais de 450 
espécies foram observadas copulando em vida livre. 

A Dasyatis americana não é uma exceção, pouco se sabe sobre a reprodução 
natural dessa espécie. Pertencente a Familia Dasyatidae, atinge no máximo 150 cm de 
largura do disco sendo que os machos alcançam a maturidade sexual com 51cm e as 
femeas com 75 a 80cm. Habitam águas rasas se enterrando no fundo de areia (mais 
raramente, os fundos lodosos), podem ter até duas gestações no periodo de um ano e a 
cada uma delas gerar de 3 a 5 filhotes. Alimentam-se de invertebrados bentônicos, 
principalmente bivalves, vermes, camarões, caranguejos e pequenos peixes (McEachran 
& Carvalho, 2003 ; Namora, 1998; Szpilman, 2000). 

No ano de 2001 o Aquário do Guarujá iniciou a manutenção de um tanque de 
240m7, chegando até quatro metros de profundidade. O recinto possui 792.000 litros, 
sistema fechado de filtração. É utilizada dolomita como substrato e ornamentado por 
rochas constituídas de fibra, proporcionando ao local característica semelhante ao 
ambiente natural. Neste tanque existem sete exemplares de Dasyatis americana 
convivendo com outros animais, por exemplo, tubarões e meros. A alimentação é 
composta por filé de peixes, lula e peixes de pequeno porte inteiros, que são distribuídos 
por um mergulhador duas vezes ao dia com duração de cerca de 20 minutos. 

A relação harmoniosa das comunidades neste recinto possibilita a observação de 
comportamentos que muitas vezes não poderiam ser observados em ambiente natural. 

No ano de 2010 foi observado vestígios de corte dos machos da espécie no 
recinto, o que segundo Cornish (2005) caracteriza-se pela perseguição dos machos às 
fêmeas e marcas de mordidas nas extremidades do disco dos exemplares fêmeas. A 
cópula não foi visualizada, porém no inicio de 2011 foi registrado o primeiro 
nascimento de dois filhotes da espécie, que se repetiu no ano de 2012 e 2013 com um 
filhote em cada gestação. 

O objetivo deste estudo foi relatar os registros de nascimento de Dasyatis 
americana no aquário do Guarujá-SP, Acqua Mundo demonstrando a forma de manejo 
utilizada em ambiente cativo. 
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Material e Métodos 


Após o nascimento os exemplares foram retirados do tanque de 792.000 litros 
com a utilização de um puçá e colocados em uma quarentena. O recinto de nascimento 
possui sistema de filtragem Jaubert, constituído por um mecanismo denominado “air 
lift’, consistindo na retirada de água do fundo com auxilio da entrada de ar, fazendo 
com que a água suba através de canos e retornem pela superfície movimentando-a em 
direção á caixas coletoras, e através delas a bomba passa a água por um filtro “epex” 
que age retirando as partículas maiores de impureza e a retorna para recinto. Outra 
bomba é utilizada para encaminhar a água para o skimmer, outra etapa da filtração que 
funciona como um agitador. A água juntamente com o ar entra na tubulação do skimmer 
formando uma espuma menos densa que sua composição, e ao chegar ao final da 
tubulação é eliminada, retirando as menores partículas de impureza. 

Existe também a filtragem biológica que é ativada após o primeiro passo de 
filtragem mecânica. A água volta ao recinto através de canos posicionados abaixo do 
substrato fazendo com que exista a filtração. Desta maneira ela retorna passando por 
uma camada de brita que são pedras de porte médio fazendo com que se movimente 
lentamente criando um grupo de bactérias anaeróbicas consumidoras da possível amônia 
gerada e uma camada de dolomita, um substrato de um cm de tamanho que finaliza a 
filtração. 

Foram colocados em uma quarentena de 1000 litros, sem nenhum tipo de 
substrato, com a mesma água do tanque onde nasceram e sistema de filtragem dry wet 
caracterizada por ser uma filtragem biológica feita por uma bomba que faz o ciclo da 
água e bio bolas que ficam em um “samp”, um local onde são produzidas bactérias 
aeróbicas onde água passa antes do seu retorno á quarentena. As bactérias aeróbicas 
precisam de oxigênio para existir, ao contrario das anaeróbicas, assim as bio bolas 
utilizadas boiam ficando quase totalmente fora da água onde a disponibilidade de 
oxigênio é maior criando mais bactérias e trazendo mais oxigênio para a água antes do 
seu retorno. 

Vinte quatro horas depois de colocados na quarentena se iniciou a aferição dos 
parâmetros físico-químicos mantidos nos níveis de pH 7.3 a 7.6, 0.25 ppm NHs, 0.0 ppm 
NO», salinidade com variação de 34 a 36 ppm e temperatura com 25 a 28 °C. Trocas parciais 
de água realizadas duas vezes ao dia foram feitas retirando 50% do total e repondo com 
uma nova água. Envolvendo a manutenção da quarentena, uma vez ao dia se realizava a 
tentativa de alimentação sem horário determinado. 


Resultados 


Permaneceram nesta quarentena de 1000 litros por cinco meses e depois foram 
colocados em um recinto de ““toque””, um local com 5000 litros de água onde é 
utilizado para educação ambiental de visitantes sendo possível tocar nos animais. Neste 
recinto ficaram por 28 meses alcançando um tamanho adequado para não sofrer 
predação. Totalizando 33 meses do primeiro nascimento os exemplares atingem 
maturidade possibilitando futuras pesquisas sobre o ciclo de vida. 
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Discussão 


Nos trabalhos sobre reprodução de elasmobrânquios em cativeiro é preciso 
observar os vários modos de desenvolvimento reprodutivo encontrados em tubarões e 
raias (Demski 1990). 

Segundo Uchida et al., 1990, Smith 1992 e Gonzalez 1999, para garantir o 
sucesso na reprodução, nascimento e desenvolvimento em cativeiro, o transporte e 
quarentena devem ser o menos estressante possível e a alimentação e qualidade do meio 
necessitam ser similares à do habitat natural. 

A quarentena constitui uma das etapas mais importantes nesse processo, 
possibilitando o tratamento de infecções e outras complicações. Provavelmente neste 
estudo o nascimento das raias em ambiente cativo, foi estimulado pela qualidade da 
água e do recinto onde se encontravam os genitores. 

No ano de 2003 o Aquário de Ubatuba-SP relatou o registro de nascimento de 
um espécime da raia focinho de vaca (Rhinoptera bonasus), utilizando a mesma 
composição físico-química do presente estudo, sugerindo sucesso na manutenção do 
recinto. 


Conclusão 


Observando os resultados obtidos pode-se dizer que existe uma grande 
importância ambiental com relação à reprodução de raias em ambientes cativos, pois o 
desenvolvimento em aquários ou entidades de pesquisa, onde há um enorme trabalho 
de conscientização socioambiental, torna-se importante para a preservação da 
espécie assim como para um aprofundamento dos conhecimentos no que se refere 
aos elasmobrânquios de um modo geral tornando viável um estudo de todas as fases de 
seu desenvolvimento, aperfeiçoando cada vez mais as pesquisas nesta área. 
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